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MATRIZ PEDAGÓGICA - EAD AUTOINSTRUCIONAL – 20 HORAS 

NOME DO CURSO: LGBTQIA+ no âmbito das Políticas Públicas de Assistência Social 

OBJETIVO GERAL: Contribuir para a formação de agentes públicos, no âmbito das Políticas Públicas de Assistência Social, no atendimento a pessoas LGBTQIAPN+ 

OBEJTIVOS ESPECÍFICOS: 

 Apresentar conceitos importantes para melhor compreensão sobre questões de gênero e sexualidade; 

 Refletir sobre o atendimento de pessoas LGBTQIA+ no âmbito das Políticas de Assistência Social; 

 Oferecer material teórico para subsidiar o trabalho no âmbito das Políticas de Assistência Social no que se refere ao atendimento de pessoas LGBTQIA+; 

 Mobilizar para o enfrentamento a vulnerabilidades e preconceitos contra pessoas LGBTQIA+ no âmbito das Políticas de Assistência Social; 

 

MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

1 
Aspectos conceituais sobre gênero, orientação sexual 
e sexualidade 

5 

Conhecer os principais conceitos 
relacionados aos estudos sobre gênero 
e sexualidade, possibilitando o 
estabelecimento de uma comunicação, 
compreensão e formas de atendimento 
que não sejam geradoras de 
preconceitos. 

 Gênero; 

 Sexualidade; 

 Orientação sexual 

 Conceitos das letras das siglas. 

Material teórico, indicação do 
documentário “Bichas” 
(https://www.youtube.com/wa
tch?v=0cik7j-0cVU) para 
subsidiar fórum de discussão. 

MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

2 
Marcadores históricos, sociais e culturais sobre 
preconceitos e violências contra pessoas LGBTQIA+, 
sob a perspectiva da colonialidade do ser. 

5 

Refletir os impactos na vida de pessoas 
LGBTQIA+ considerando os marcadores 
históricos, sociais e culturais que 
estruturam situações violentas contra 
pessoas LGBTQIA+ 

 Colonialidade do ser; 

 LGBTfobia; 

 Marcos históricos sobre violência 
de gênero e por orientação sexual. 

Material teórico e fórum de 
discussão a partir de pergunta 
disparadora. 

MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

3 
Aspectos históricos e estruturais da Assistência Social 
no Brasil  

5 
Conhecer os marcadores históricos das 
políticas de assistência social no Brasil, 
sua estrutura, avanços e impactos. 

 Política Nacional de Assistência 
Social; 

 SUAS; 

 Vulnerabilidade e risco social 

Material teórico e fórum de 
discussão a partir de pergunta 
disparadora. 

MÓD EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

4 

Atendimento socioassistencial para pessoas 
LGBTQIA+ no SUAS e o estabelecimento de 
parâmetros e regulamentações para a garantia de 
direitos. 

5 

Conhecer os principais marcos 
regulatórios que objetivam a garantia 
de especificidades no atendimento a 
pessoas LGBTQIA+, no âmbito da 
Política de Assistência Social. 

 Atendimento a pessoas LGBTQIA+; 

 Resolução CNAS para atendimento 
à pessoas LGBTQIA+; 

 A Assistência Social e as pautas 
LGBTQIA+ 

Material teórico e fórum de 
discussão a partir de pergunta 
disparadora. 

https://www.youtube.com/watch?v=0cik7j-0cVU
https://www.youtube.com/watch?v=0cik7j-0cVU
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